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Introdução: ​A COVID-19, doença causada pelo novo coronavírus, se constitui em           
uma emergência de saúde pública. Visto que o Serviço de Atendimento Móvel de             
Urgência (SAMU) está inserido no contexto de atendimento aos pacientes vítimas da            
COVID-19, o desconhecimento sobre a confirmação ou não dos casos suspeitos,           
somado às especificidades das unidades móveis pré-hospitalares pode aumentar a          
exposição dos profissionais ao risco de contaminação. ​Objetivos: ​Conhecer as          
experiências dos profissionais do SAMU de Porto Alegre durante a Pandemia da            
COVID-19 e as implicações sobre a sua saúde. ​Metodologia: ​Delineamento          
qualitativo, do tipo exploratório-descritivo, realizado com amostra de 55 profissionais          
das 15 equipes do SAMU de Porto Alegre por meio de formulário eletrônico.             
Aplicou-se aos dados a análise de conteúdo do tipo temática. O projeto foi aprovado              
previamente (CAAE 20147019.5.3001.5338). ​Resultados: ​Participaram do estudo       
20 técnicos de enfermagem, 15 condutores, 12 médicos e 8 enfermeiros, 60% era             
do sexo masculino, com 40-59 (60%) anos. O tempo de atuação no SAMU             
apresentou média de 8,89 anos (± 6,25). ​Foram elencadas três categorias: (1)            
Mudanças percebidas frente à COVID-19: relatos da diminuição de atendimentos ao           
trauma, aumento de chamados por síndromes gripais e a preocupação com o            
aumento do tempo de resposta devido à higienização de viaturas e à paramentação;             
(2) Dificuldades em relação aos EPIs e ao treinamento: EPIs considerados           
inadequados e falta de treinamento para o manejo dos doentes. (3) Os efeitos             
sociais e emocionais do novo coronavírus: vivências de insegurança, ansiedade e           
isolamento dos familiares por medo de contaminação. ​Conclusão: A pandemia pela           
Covid-19 trouxe novas demandas à organização do trabalho no atendimento          
pré-hospitalar, bem como à saúde mental, emocional e social dos trabalhadores do            
SAMU.  
 
 
 
 


